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			Apresentação

			Quem, no exercício das funções de coordenadora pedagógica e orientadora educacional, compartilhou com Maria Amália os desafios de ensinar e aprender no espaço da sala de aula, identifica imediatamente o caráter de relato de experiência de seu livro, Por uma educação mais saudável e afetiva.

			O livro é, numa expressão bastante informal, a “cara da autora”. Posso dizer, com razoável segurança, que o embrião deste livro já estava lá, nos idos dos anos 1990, e só está aqui hoje porque seus projetos nunca ficaram muito tempo na gaveta.

			Inquieta, sempre intrigada com a trama das relações interpessoais que sustentam as trocas na sala de aula, entre alunos, professores e pais, em todas as dimensões, cognitiva, social e afetiva, Maria Amália nunca se recusou a receber grupos com dinâmicas ditas “difíceis”. Quanto maior era o desafio, maior seu envolvimento e seu compromisso em fazer com que o grupo avançasse na aquisição de competências relacionadas ao âmbito do saber, saber fazer e saber ser.

			Educadora por paixão, foi buscar fundamentos para conduzir seu trabalho com grupos na teoria de Pichon-Rivière e, fora da escola, abriu espaço real e virtual para acolher pais, professores e demais interessados no desafio que é viver juntos ou “conviver” na perspectiva do que promove em nós o desenvolvimento pessoal e social ou, como gosto de dizer, do que nos permite viabilizar nossa humanidade.

			Corajosa, disponível para rever e mudar crenças e atitudes que orientam suas ações e, muitas vezes, não se harmonizam com os princípios de uma educação afetiva e saudável, a autora articula os conhecimentos teóricos e recursos práticos da psicologia de grupos na concepção pichoniana com os que construiu com os alunos em contexto de aula, e os de sua vivência como mãe, disponibilizando-os para o público que compartilha com ela seus interesses.

			A eficácia do seu projeto de educação saudável e afetiva está diretamente relacionada à sua crença de que é impossível educar sem oferecer ajudas necessárias e compatíveis com os objetivos que se tem para cada indivíduo e cada grupo, a cada momento em que se dá o processo educativo. E como não poderia deixar de ser, essa eficácia está sustentada no desejo de efetivar esse projeto com os diferentes atores – pais, crianças, adolescentes, professores, coordenadores
– no desempenho de seus papéis sociais.

			Os que educam não podem se furtar ao persistente trabalho de percorrer o que a autora nomeia como Caminhos do Coração. Esse nome pode sugerir, pela singeleza e carga simbólica que carrega (o coração é considerado centro vital de nossa existência), uma travessia pautada pela intuição, sem percalços, em linha reta.

			A realidade é bem outra. Chegamos ao mundo bastante vulneráveis, somos dependentes por mais tempo que outras espécies da natureza, dos cuidados de quem nos acolhe para garantir nossa sobrevivência. A família é nosso lugar de origem, e nossa primeira condição de existência é totalmente alienada no outro, seja a mãe ou quem ocupa a função materna.

			Ao longo do tempo, nosso mundo vai alargando seus limites, ampliamos as relações de convivência e, simultaneamente, na dialética das trocas sociais de fora para dentro e de dentro para fora, vamos nos constituindo como humanos, semelhantes e singulares.

			Nossos pensamentos e sentimentos são modelados culturalmente, variam dentro de cada cultura e nos diferentes extratos sociais, e são valorados como bons, maus, certos, errados, adequados, inadequados...

			Esses pensamentos e sentimentos não se tornam imediatamente apreensíveis por nós de modo claro, translúcido. Surgem enovelados, misturados às nossas crenças, julgamentos, preconceitos, culpas e atravessam nossas respostas aos desafios impostos pelo viver juntos.

			A travessia pelos Caminhos do Coração, conforme assinalamos acima, não se faz em linha reta e é sempre singular. Normalmente, inclui altos e baixos, desvios com o intuito de chegar mais rápido aos nossos objetivos, passando por cima de nós e dos outros, zonas sombrias em razão de impedimentos, resistências pessoais e, também, atalhos que nos surpreendem com novas e vibrantes energias...

			A autora assinala três pilares que sustentam essa travessia, conferindo-lhes potência para uma educação saudável e afetiva:

			SER – quem somos com toda nossa verdade e essência.

			SENTIR – as emoções e sentimentos sem medo de expressá-los.

			CONVIVER – aprender a viver com o diferente, com respeito e harmonia.

			Ao longo do livro, Maria Amália traz depoimentos pessoais e múltiplas situações com o objetivo de elucidar o valor formativo do percurso pelos Caminhos do Coração.

			No contexto formal ou informal, seguir os Caminhos do Coração implica que se interrogue sobre o que acontece em cada situação particular, seja no calor da hora ou no “segundo tempo”, isto é, no tempo em que se dá para decantar os acontecimentos e aferir pensamentos e sentimentos que atravessam os sujeitos nos diferentes cenários em que atuam.
Implica, ainda, aprender a manejar a necessária distância para evitar, o quanto possível, a reatividade e os equívocos que, em geral, decorrem das relações interpessoais.

			Não é tarefa fácil, a busca contínua de se fazer presente em cada situação educativa: ela exige olhos para ver, ouvidos para escutar, repertório de estratégias para lançar mão em determinadas circunstâncias, como, por exemplo, aquelas em que a autora sugere respirar antes de agir.

			Respirar é um ato fisiológico que se dá automaticamente; nos atesta como vivos. Ao sugerir a respiração como estratégia, a autora produz um deslocamento de sua função puramente fisiológica para o campo cognitivo.

			Assim, é possível regular conscientemente os tempos de inspiração e expiração, criando condições para reduzir a intensidade de certas emoções que, passadas diretamente ao ato, sem mediação, não cumprem sua função de nos proteger e aos que estão ao nosso lado, pois produzem ruídos, turvam o fluxo dos afetos nas relações interpessoais.

			É a partir da intenção de presença dos sujeitos em cada contexto, em cada situação particular, que se pode falar em autoconexão e conexão entre os envolvidos no processo educativo, também da flexibilidade de cada um para validar suas escolhas, rever as atitudes, as reações, os desdobramentos delas decorrentes e buscar os encaminhamentos necessários para qualificar esse processo como saudável e afetivo.

			Nessa mesma direção, ou seja, do autêntico interesse pelo encontro com o outro em oposição ao confronto, é fundamental cuidar da linguagem, ou melhor, das boas condições de funcionamento do processo comunicativo em toda extensão de seu circuito: o que dizer; como dizer; para quem; em que momento; com que função (para quê), recolhendo, sempre que necessário, os efeitos de como se deu a escuta do que foi falado, apesar das “boas intenções”.

			Esses parâmetros, em educação, colaboram para que seja viável sustentar, individual e coletivamente, o desejo de seguir aprendendo no horizonte do possível.

			À guisa de conclusão, Maria Amália faz um convite aos leitores para que compartilhem com ela algumas de suas experiências, expressando os impasses que porventura tiveram. E se propõe a dialogar com eles, o que pode contribuir para a multiplicação de experiências semelhantes.

			Sonia Aidar Favaretto

		

	
		
			Introdução
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			A escrita faz parte da minha vida desde muito menina. Foi por meio dela que aprendi a dar voz aos meus pensamentos e sentimentos e também a curar feridas internas.

			Desde muito menina, como não sabia me expressar, eu escrevia; e foi na experiência como educadora que fui aprendendo a me expressar, dando voz aos meus sentimentos. Fui me fortalecendo a partir dos estudos e das vivências sobre a importância dos afetos na nossa vida. 

			Amor, alegria, raiva, medo, coragem, tristeza e saudades são sentimentos que fazem parte de todos nós. Nas experiências com crianças e adultos e na tarefa de educar e coordenar grupos eu fui compreendendo que os sentimentos e as emoções são de fundamental importância para nos conectar com nós mesmos e com as pessoas em nosso entorno.

			Quando nos conectamos com nossos sentimentos e emoções, temos mais possibilidades de nos reorientar e redirecionar as nossas atitudes e comportamentos. Sou educadora por paixão e creio que é por meio da educação que podemos nos transformar e transformar o cenário em que estamos inseridos.

			 A especialização em Psicologia Social Pichoniana me forneceu ferramentas para fortalecer meu autoconhecimento e me responsabilizar cem por cento pela minha vida e história. Fortaleci recursos internos para viver as relações e me inserir nos grupos, bem como para coordenar equipes; tornei-me um ser humano e uma profissional melhor.

			Foram anos de mergulho interno e de estudos sobre essa teoria, e cada vez mais me certifico de que nossos sentimentos são termômetros que agem como orientadores na vida e nos relacionamentos. 

			Qualquer indivíduo precisa se conhecer melhor, tomar contato com suas emoções, fragilidades e potencialidades para que possa ocupar os diferentes papéis que desempenha com maior responsabilidade e inteireza. Ao longo desses anos, na observação dos meus alunos, na coordenação de grupos e na educação, fui constatando o quanto as pessoas estão “adormecidas”. Adormecem por medo de fazer contato com suas emoções e sentimentos, temem o mergulho em si mesmas e se esquecem de que as respostas para a vida estão dentro de cada um de nós. Adormecem para o que estão sentindo e, desse modo, afastam-se de quem são, dos próprios sonhos e dos desejos mais profundos do seu coração.

			Como pais e educadores, somos responsáveis por nossas crianças e por assumir essa responsabilidade. Integrar os afetos nos confere maior possibilidade de desenvolver uma educação mais humanizada, coerente e assertiva.

			Neste livro, vou compartilhar como melhorar a sua relação com seus filhos por meio de uma educação mais saudável e afetiva! 

			Em cada capítulo, vou discorrer sobre esses passos e orientar você, mãe, pai e educador, para essa tarefa de educar! 

			Este livro nasceu das minhas mais profundas experiências com as crianças na escola e como mãe, e eu desejo que ele possa te empoderar, oferecendo ferramentas para lidar com os desafios recorrentes dessa tarefa no cotidiano.

			Fique à vontade para dialogar comigo por e-mail ou pelas redes sociais.

			Boa jornada!

			

	

Por que este livro?

			Por meio deste livro, pretendo compartilhar com o leitor a minha trajetória, ensinando-o a transformar suas emoções e sentimentos em seus maiores aliados e orientadores. Desde muito menina, devido ao meu jeito introspectivo de ser, aprendi a dar voz a meus sentimentos e pensamentos por meio da escrita.
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